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O governo não rlevia Assim, pois, as uvas ser-
>tll ~~nora!' ef'le re. ullado, qne yem de medicina parn. cond

.1ª tem succeJiuo por mui- JUvur a cura da d1speps!n, ic
tcricia, colicas biliosas enfar. 

tas vezes. d Lamentos o figado clinr-
A maldita polit;C8, po- rheRs m·onicas,cn.'kulo~ uricos 

------- rem, com os Si us fa vori- e hepaticos, a intoxicação 
A verdade <'os factos prova á e- tÍ:-Ill03 até C Jtn a fome do rlumbi_cn. e mercurial, a gota, 

vir'encia oq,.e vamo:, tnuscrc- no \'O j n ! onde U üVt'I' ma ni- broncl11tes, a tisica e· até a 
Yer do noss:J presadi" imo col- t' 1 h 
1ei;a de F11malicão, A Estrel- !'estar-se, rouban<lo-lhe os coque uc e e tosse fe1·ina. 
la do J/iuho_

1 
sobre li C•llCSlia ' o 1)1'1[}0 l1vrr"ier11'co e Ü tJ'a 

do pão. seus cnnis s.1grados direi- e <1 o • - tame_nto medico pelas uvr.s, 1 

Vende-se ainda no nos- los, para 4110 meia di1zia con~1ste só em comei· es
so merendo o milho bran- do lypos que dão v11 los ta fructfl todas :-ts horas e na 
c·o a 810 os 20 litros e 

0 
vão ~ngrossar a burra dos, q~antidn.de. que se po~sa, 

~ 1 marello exotico a e 'fC' 1 seus rnte1 esses á cusla dos 1 nao ex1st1íldo outro per1g0 

0 
700 , 

1 
'- cl 

1

. pobes. do que poder apresentar-se 
e l s. 1 f r - a glucose ao fim <l'algu m 

Como ha de o pobre 0 e iz naçao a no~- tempo podendo-se porém 
her com semelliant•, prn- 1 83 que, pelo visto, Já preveni1· e evitar este in~ 

ço do seu príucipal e qua- nada se sal\'at á da det'l'o-j conve.n.icnte, . f.tzend? _um 
... ! unico alimcnl.o? , rada rI_J;H'al em que d<~sde 1 ~xerc1c10 co1·pnral acttvo; 1~to 

Deferindo 
0 

ºO'\ClllO ha rnmto se vem sub\'til'- º. passeando duas ho1·as dm-
n l .1 1 nas. 

• _os clan.wres lJU_e en1 to-1' enuo Q uem quizer, pois, toniR-
ClO o pa1z se ouviam, prin- 1 cnr e vigorisar o organismo 
l iialuwnte nas IJl'O\'ÍllCi;1s. A snuoE E debilitado por estes calore~ 
do norte, êlllClor1sou a im- H AS UVAS e.;;tivnes, não tem mnis do que 

1 
·t çã d (j "I - i 1 --=~ 1 C'Jmer uvas em jejum, de so-

l\.H ;i e 0 . e 1111 1 ioes 1 e j bremezn,ás comidas, do refri-
kli~os de rnilbllü.0 2 de Cer:-

1
. Ao exmo sr. Go11çalo Chri~Lovam O'erante n rneia n1anb;"' e de 

l 1(1 COlll 0 (; lJXCllílf'lll.O de de l\leyrrdle', verJacle1ro a-\ b . .t postolo d'esla medicina, para rnerenda a rneta tarde. 
2 terços uos direitos ele que mau( um c"lw de ·~-

lllt:diu, que o ten1 Lom, ao 

tnlrada. tr<itluctor. 

O beneficio <l'essa pro· j 
'l1 le11cia em fa \'Or das elas- l Um distincto medico he~
s• s trabalhadoras seria do' panli:)l n.'uma revista d':1quel-
~)l) contos, que deixam de le Pª1~ d11, o seg~inte: _ 

nirar nos cofres 11ublicos. 1 Sao as u~as, lrncta muito '\I abundante nesta epoca um 
. ..., as toda essa quan-. do1S meios que podemo~ uti-

l1,. fl'SUltou completanwn- lisar para tonifiL.at· e robus
le llltllll para quem fui des-; tecer os nossos orgnni-;mo~. 
t nada, 11orque o m•lho 1 E' a fructa mais sii. de 
e~la sernlo Yendido pelo qunntt-~s se conhecem, e o seu 
me mo preço como ~e pa- us?.' mndn quando !'-eja exn:-

. . . . gei c1do, produz sempre e(T01-
1T,1.._sern GS 18 r s. em kilo de tos tonicos 
oin"'litos de irn port:iç io gr a- ! As pess~as dcbeis, anemi
çns aos oçambarcallores,: cn.s, inappetentes, devem co
que mo11opolisnm o cereal, mel' uv_n.s a todas ~s refoic;ões 
onlenarios sem efcrupulos (~e rnei_o 8: um, dois e nté :rez 
pai a tJUem todos os sen· ! kilofis d1<.·d1r10~), na cer.teza que 

. . _ 1 ao m e poucos du\s se te-
tunc nt1)S .sao esmagados 1 rão vigorisaclo, nugmentado 
I>Or du~aprnLlada usura. 1 de peso, e comerão com bom 

Pur que não ha de 0 apetite. 
{,O ·e1 no importar o cereal j Para que as uvas p~·odu-
41e sua conla, f.izeudo-o 1 zam. estes saiu.tares effe1tO$ é 

<li;l' ihuir pelos. n'.ercados i,~~º~!~ eq'~: ~~J~~~a~~m .~':;'dº~ 
de pai1., com a hscalisaçr.o, poss1\'el, uvas brancas. 
dos ~eus delegados, ao pr e- Alem da acçüo tonica e 
ÇO CC,Wprndo? vigorisudor que O ll'iO das U-

Sú u'esta forma se e- J vas produz no organismo, 
'itaria a frauue apontada presta t~rnbem este fructo 
rninornrnlo-se • '! u,rna acç:.w benenca na cul'a 

,
1

• 1~ 1
_
1 

d um pouco j d um sem numero de doen-
as ul ICU ua es do 1J0\'0. <}:\:-:;, 

lago. 

Tú és o cheiro q110 exhab 
Ao ir-se ah.in lo aq1~\ tl1Jr! 
Tu és o collo que embala 
Snas permici·ls ri~ amor! 

Tu é.:; um hcijo mnternol 
Tu os um riso infantil, 
Sol entre as 1JUV1~ns elo inverno 
Rosa entre as flores de auri!. 

Tu és a rosa de maio! 
Tu és a tlammula nzul 
Que atam a flcck1 do raio 
As tempestadas do sul. 

Tu é" a nuvem ílc ago3to, 
Meu nlvo ,·ello de l:"i! 
T11 e:; a luz do sol pl)sto 
Tu és :i, luz da manhã! ' 

Tn és a tímida corça 
Que mal se deixa ª''Ístarl 
Tu es a trnnça qu~ a força 
Do vento le\'a no ar! 

E's a perola que salta 
Do níveo c:tlix. Jn. flor! 
E's o aljofar qtrn cslmalta 
Virgi11eas rosas cl'atcor! 

E's a roseira que a custo 
Levanta as rnsas do chão! 
E's a vcrgontea do arbusto, 
Anjo domou coração! 

Tn és as aguas <las fontes, 
Tu ó..; a espora do mar! 
Tu és o li rio dos m 1 nles, 
Tu és a hostia elo altar! ... 

E's o pimpolho, és o gommo, 
E's um renovo de am~r! 
Tu é~ o vedado pomo, ... 
Tu és a minha Leonor! 

Tu és a L'l.nra que eu amo, 
E a minha Tahua. da lei, 
E a pomba que trouxe o ramo, 
E a margarida que achei/ 

E's o Jiril), es a bonina 
Do~ valles de meu paizl 
h's a minha Catharina! 
E's a minha Beatriz. 

1 

Falava-se no proximo casa
mento da filha do fi,Jalgo, sua 
companheira da infancia, nma 
formosura angelic;il, nervosa e 
senti1nental is ta. 

Helena era, qual Joaninl11 
dos rot1x.inoes, uma jovem roma
nesca e apaixonad:i, que raras 
vezes viam alegre. 

Passeava no jardim, nos ca
miuhos da quinra, ou 110 bosque 
quase sempre só, colhendo flo1·es 
mas abstraida, falanJo pouco' 
alheia ao mundo. ' 

Presaria ella o celibataris
mo e repel~e ·ia a u11iáo conjngal 
que v:rntaJos:.unente seus paes 
1110 conseguiam?-"! ..• 

Ás déz hor11s da manlian 
dum sorridente dia de primave
ra deveria realisar se o mais 
pomposo casa~en to que jamais 
se nra na aldeia . 

O d ia aprasado chegou. 
João de Deus. Desrle alia manhan que de 

l todas as partes Yinbam alluin.lo 
1 con vicl~do:s. Os cs paçosos portões 

NOIV ,\DO 1 dJ . qurnta eram ainua pouco 
..1... arn plo:3 para d,lrem va~ão a tan · 

Tl{AGICÓ to lll~~ 1~.0.n.t~ ............... . 
1 Soavam, no relog-io dJ pala
! cio, ~s nuv~ da ~;'lnhan. qnando 

i_;:;i~ ·e~;1;,~;,:t~~·,~.~·;,~·~,~~r~·,;~;tos, l ª.noiva ~rajando p. ''.cste_s nnp-
Furc>m encontrados n'um sepulchro s6! CJaeS Satu para O prdun onde 

Soares ele Passos. : anJon ~o!l.cíhlO flores. 
. -- ! V_i:·am-na, depois, _intcrna1:-se 

l\Jarcclto --o nfilhado do Fi- · n~ mata que se seg111a ao pr
, clalgo-era uma simpatica fi11ura dim e desapparecer deb:l.ixo da. 
! de a!dcão. Era alto. um-gada cópa uml.Jró:rn. dos cedros sccula
moreno, de olhos muito vi\'os rcs. 
naris um-pouco aquilino, ~ 1 ~Icl~na percorrera o caminho 
uma boca. pequena sobre a qual do (lp.rd11Mdo bosque desfulhando 
um ouço arnda a apontar virilisa- f~ores .n~i~ ex.ta.se de mulanco
va este conjuncLo pintureslo hco m1st1cismo. 
bem digno do cinzél de Fidia~ 1 Quando chegou á órla do 
ou Teix.eira Lópe:;. Era, em cpi- bof:que, junto à velh~ nóra, de
logo, uma conslrncçii.o atlética, frontou-se com Marccl10 que sen
urn arm:.iscm dú saúJe. 1 tad~ nu:11a pedra do poço, mãos 

Exercia o cargo de jardinei- 1 apoiadas 1~a róch_ de e11grnna
ro e hortelão da vasla quinta : ~em, e q_u~ix.os ap0talhs nas mãos 
de seu pa~1inho. 1· htava s1111::;tram011te as aguas 

Marceho era a brJllêsa mascula lodosas do poço. 
per_sonilicada.Por isso não é de a- j -1farcelt?!-rlis~c e1la, pou-

1 d1n1r_ar que_todas as raparigas da i sando lhe á mvea 1~1ão pelos ca
nlde1a o olhassem com essa cu-::i-1 bellos C!'espos e bnllwntcs. 
dica. curiosidade dos quinze ~u . o. rapaz ergueu-se submis3C\ 
dezoito annos, e que uma ponti- 1 e lunito~-sc a rcspo111\l)r com um 
nha Je mal guardado ciume as olhar triste más sigoilicativo. 
mordesse mutuamente!. . . -Olln ~larcelio: querem 

Ma~ Marcelio, qual estatua casar-me. Por isso ..• vou dci-
ll.l castidade, não via nem ouvia xar-vos ... 

i certos murmurios, deliciosas côres, -Sim menina. E' um Casa-

l 
voluptuosos ~onjunclos/. . . mento que não deve perller. O 

Aos dezoito annos! sem mo- snr. doutor ó um homcn rico e 
'I cidade~. . . h:\ de sei· feliz possuill(JO v. 

~listerioso - ex. a ••• coraçao ... 1 -~larcelio! Mn.rcclio! ... não 
ó esse vor ceno 1neu marido. 

·-



Urna :irnlorinh1, que 15 dcn- Exporta~ão de uva 
Iro linha o ninho fogiu espavo Pela barra do Tejo for::im 
rida levanuo no dôrso uma góla O 
d ex por!flílos na semana finíla 2 :-
aqnella agua verde, que espar- li20~000 reis ele uva sendo f 7:-

dl • 

--..,! crdõe v. ex.ª mas aqm 
a u111a--i10ra ... 

ra encadernações dos folhetins do 
« Secu lo• vendPm-se na Papelaria 
e Livraria Espozendense-Rua 
Direi ta=Espozende. 

--~~·-

Vidago e Vizella. 

Pa1•a te1• 
uni bom estomago 

-Dc11s ha ele dizer-me quem 
deveria ser meu ma1 irlo ... Vês 
este pcqurnino rclogio? Marca 
\inte e sele minntos antes ílus lléz 
horas. D'aqui a vinte e sole mi
nutos celeorar-se-a o meu co11sor-

rinhàra lacrimosa pelas paredes GüiSOO para lnglatPrra, 2:592-
verde negras do antro! 'li. 'll.600 

E foi aquclla golinha de a- w600 para O Brazil, 135ilJ O estomago proporciona a ale-
para a Alemanha e 30$000 pa- Tisica JlUhnonar gria ou a dôr. Um homem pobre 

gua, de que a andorinha era por- I dº . l , - pussui.for de um bom estomaºCTO 
l b fl ra a n 1 a rn g esa. - f 1 

CIO... Lac ora, que caindo so roas OIOS e tao pe~osa e ata em suas co~- que lhe faça digestões perfeitas, 
Malditas convenções sociaesl. .. d0 prdim, as fêz murchar, per- rnquenuil\s, que aqu~lle~ que sao 1 pode considerar- ~ e um príncipe 

malJilos deslrnitlores das feleci- íler o viço a frescura, eqmçá mor- atacados de seus pn~neiros sym12- : ao lado do rico, \itcima do !-eu mau 
dades domesticas. . . d Ifa dias em S. Francisco da tomas, dêV l m ser tratadus 0 mais e~tomago. As Pilula Pink são o 

rer . e saudade. . . CFt li forma foram t:Xl!CUtados dois cado pos$1vel, leh o tratamento de- 1 melh >r remeJio para i estit ür a· s 
E a J

0

0\'CI1 Hclnena num grs- . . . l ve ser o me or que se pode e'turnaoo ~ fºat·i .. ad(JS ao, estom aos 
d i;l'lilllllOSflS que traziam a armada . b " . '"! " n • . , r> to tr:igicu 'aproximou-se mais · a Quando á hora aprnsaíla de· _ . ac ,ar. . ! que d1naem mal 0 na ·r e a tol1l-

nóra e fitou-lhe o fundo verdg iam pela falta o seguindo-lhe os a po~·oaç~o .ªª riilade. , . , .Não rle.~cui<l,e!s d'uma, t~sse cida le 1~rdidas. Não""v.10 supp::ir, 
rcrrro passos a procuraram, foram alé ~.Jlll Io1tugal_ha-os as dnzws po1_qu':l_ago1a pa~ecede ,)O.Uva lm- j porem, que para terem boas di-
1 ' b _·Eis o leito nuncial duma ü, nóra. fllll' !r.17. t ;11 Indo ISIO emhrnlhado . pot tancia. o pre:sente pa-s,\ e ~he- 1 gestões, lhe,,; ~erá mister favr uso 

· e 11ing11em se lembra de lhes pe- , ga 0 temp~ ei~ que tol~o 0 cmc:a- 'contiouJ das Pilul.J.s Piuk. Niio. 
noiva inrliz .•• Vê Marleliol. . . Os filamenlos verdocngos dos do e sabei ~umano serao empt ~- n,star-llies-ha tomar essas Pilulas 
Yê se c1quella coberta verde, com limos, abraçando-se ás delicadas dir conlr.s, sequer. gados ~m vao. Uma toss? desc~1- durante algum tempo apenas, e is-
borclados tam singulares não da- lcolilhas escondiam, como manto dada ciieg>i ª _:ser chro~ica .~ 111 - so será suffi ,i ... nte para lhe pôr 0 
rá esperança de felecidade a uma fonerario, o fundo escuro do po- "'º - duz ª for~~ç1o, de ) ubei cnlos estomago em es:atlo de digerir co-

'> \' '1 Aos lav1•adan•es nos Pulmoes. Esses -~0 acomp.l- como deve ser. 
noiva que a não lem · · · · ê n ar- ÇO • • • nhados de suor de noite e deca· 
cclio ... O "interlocutor fitou-a num . • . . . . . . • • . . . . . . • . . . . • - .Aieença. dencia, ou tisica que de pre,sa le-
olhar rlrsrniraclo e comprenden-a... Feuomcnal coincidencia: Mar- E' muito conveniente que os va a s_ua vi?tima alem do alcance 

Helena aparentava lugnbre cclio Linha lambem desappareciclo. r"t" lt . . . ô' da as0 1stencia humana, onde uma 
\1 1cu O~ es que que11 am. P 1 em 1 morte lenta, porém inevitavel

1 
en· 

rc11idade. Os seus olhos azues, ..... · ....... · · .... · ·: · · · • · claboracao os seus alambiques se 1 c.;obre 0 quadro com r>eu veo ne· 
'.UlllO dois pedaços de ceu, relam- . Quando pelas regas, ~i1~s de-~ dirijam á reparlição de fazenda, gro. A experienc~a mostra que o 
p jav:i.m sobre cllcs uma lús fasci- pois, escoa\'am o poço d!Vlsaram antes do fnnccionamenlo dos mes- Peitoral de Cere1a elo D1·. Ayer, 
nac.lôra, magnética, hipnolica. . . no fundo urna massa oblonga. mCls, afim de se munirem com as t?mado a tem~o cura estes ~ale-

Em volta tlelles em um envolta em llma capa de limos. L. r cimentos quas1 sem excepçao, e 
{ . . , . . respec 1vas ICenças. rara é a povoação no mundo, on-

talhe, uma muralha espesi-;a da Eram ~lcucel10 e Helena.... de se ache á venda 
0 

Peilol'al de 
d P t d 1 l •s•Clii:t• • ver ura. or o os os atos pare- Ce1·eja elo Dr. r1yel', que não te· 

des gigantescas de heras e trepa- :Manoel Boaventura. nha exemplos numerosos de curas 
deiras. vides e troncos nodósos. Niala Real lngleza effetuadas por elle as quaes se po-
A nóra estava, pois comlJlelamen- ----~~·- O macrnifico paquete ·Ama- dem apontar como outras tantas 
te C ~·oontli'la. (iO 01:) 37 l d d · 'provas do seu valor. Deve-~e t )-,, ~ m,..l • - i • zon 1 • toi~e a as e regis-, mar o Peitoral ele Cereja do Dr. 

Ouv~am-se ao longe, nos alri~s ~ eiçoes .~nn eI{lae~ to) e um dos mais r_nordeno~ da Aye?', livremente seg1rndo as di- Sara D. Josepha. Em ilia 
do palac10 o som r,onfusn de nm1- . ~ela r~pa1:t1çao do govern~ ci- Companhia deve. sah1r de Leixões 

1 
rc:cções que acompanham cada gai:- A snr"' D. Jose

2
ha Emilia, resi· 

t~s vózes. Conversava-se. la .. l\Lls 1 vil d este d1sl11cto foram expedidos em 26 do corrente e como este raf~, sempre ~ue app;rece o pr.1-
1 
dente em Gnivens e cujo retrato ho

rnnguem por certo, suspc1tana que para os c~nccll10s que fhe _perten- paquele offcrece aos srs. passa-! m_euo sympto r.'ª de tu. se ronqut- jfl publi.uamJs, tinha um m.rn e•to
cm redor da nóra, ás dez horas 1 cem alrnras de convocaçao das geiro~ do Norle do paiz todas as dao, mal de garganta ou_ dord,no 1 mago. Segulll essa ~enhura o trata-

. l · 1. · . . costado, e deve-se repetir a ose , d p·i l . p· 1, d . 
menos poucos minutos daqnell1' assembleias e. e1toraes para a real· com moo idades mmto convemenle té que a enfermidade seja extir- men o ª' i u a~ rn ,, e e mau 
.e · · 1· d · - d 1 - · no 1 ' 

1
. · d · ª que era, o seu estom~go bem de-JOl'ffiOSIS:ilfllO e 1a e pnma\'era saçao as e eJ(;oes mu111c1paes 

1 

se torna a sua pre erenc1a os via- pada. pressa se tornou um bom estoma-
estava prestes a desenrolar-se tam ' dia 1 de novembro prox~i~o. . jantes do paiz que, ílevido á a· Vo~de-se nas boas pharmsacia e go. 
ln!.!uhro noivado. . . A's c~maras mu mc1paes fo1 flnencia de passacreiros que ha drogapnas. d 1 0 J e A & « Soffri muito do estomaCTo es-

v d J ffi · · 1 t> r<'para a pe o r. . . yer · . ..,, ' . 
-Marcelio. recommen _alo cm ~ cto-c1rcu ar n'esta epoca do anno, é de toda e.• Louwell, l\1ass-U. s. A. º"P•»i creve-_no,.; ella, e :sto duraute _mais 
-~lenina. a sua reunião em 2;:> do corrente, a eonveniencia que sejam reserva- 1arios gemes: Jame> Cas,els, & q.• Sue- d~ do:_s_ annos: ~ao só as mrnhas 
-Sabes o meu nome Eu sou 1 a fim de aulbenticar as cadernetas d l a· . c m loda a antece- ces~orts, Rua Mou.rnho da,Silveira, 85, d_rge.;to~s se_ faziam mal, mas eram 

· . , • ., . os ?S º~ª 1.es o t.º P"i to. ainda em c1m'l acomranhadas de 
llelcnal ~ .... cu son, ... tu sabe-lo, dos elei~o1 es e as acta:; de CJ'.le t1 a- dencia poss1vel. ctôre:> insupporraveis. Tinha. todrJs 
a mais infeliz das crealuras. Fo- ta o artigo 4G.º §§ i.0 a 3.ª do os dias enxaquec1s terrivei~. Não 
mos companbeirns de infancia; ! decreto de 8 de agosto de mo 1. . d d p podia dormir por assim d_izer, e.º 
somos da mesma idade· brinca- * b d Propagan a e or- curto somno que consegma couc1-

. <t d . t, '·t s an- Exposição de or a- togai liar era parturbalo por contínuos 
mos JUn os_ lllan e. ~UI o e 1 .. ' ... .;:. . dados . pesadel1o3. Por isso, este estado de 
nos; ganhei-te affe1çao. . . Ah. P~1? ~1msl~rio do remo fo- _ . Procura esta Sociedade 1 soffrimento incessante, esta f tlta de 
maldi~as co_nvençõesl.: • Si~: j ram dmg'.d~s ~uculares aos g?v:r- 1 A rcdaçao do ~01:rei~ Elven- 1 por todos o~ meios vulgarisal' repouso haviam-r_ne con-ider~vel-
ganhei. !e a!Teicãol ... ~la is que,'!:· 

1 
nado.re_s cm_s acerca das ~le1çoe3 se, pr:9move a ~be1Lu1 a d uma ex- ; no estrangetl'O todas as bel~e- mente enfru~u~cido. Re?orn a 

so .•. S1 m eu. . . amo te! •.. Nao admrn 1slrnttvas, comm u nicando posiça~ d~ bordados, rondas, flo- ; z·is nat u raes do nosso paiz, grande nu.me1 o:.; .de remedws, mas 
sentes tu corno eu? j que o governo se abstcm de entrar rcs art1fic1aes, trabalhos de phan-

1 

as nossas preciosas aguas me· j ne?hdum d ··lles eia dece.rto appro-
• • 1:t • 1 1 · l · · · . . . pria u ao rnea caso, po1~ que nem 

-Ah!.: • sim mm ta auei-

1 

na ucta e escp~c o apenas, _que a tas1a em coiro, pyrogra.vu~a e pm· dicmaes e emfi n:1 a ben1gu_1da- ao menos me deram um leve alli-
ção ... muito amôr... ~sc?l~rn de cand1d;~tos recam em tura em se?a, que sera maugu- 1 de do nosso clima, Mramclo vio. Foi entã..:i qu<! me resolvi a ex-

E l\Jarcelio num momento ro- rndlVlduos que saL1~façam os dese- rada no dia 1 de dez_embr~, de- assim a visita de estrangei- periment tr t .mb ' lTI us Pilul~s Pink, 
jou-se de joelhos aos pés della: ! jos dos eleitores. vendo estar aberta alQ ao dia 3i 1 ros. de que tanto se ~alia nos Jor;i\es. 

-Pcruõe-me esta confi::isão; 1 •Nüo tendo o actual governo, 
1 
do mesmo mez. 1 Para conseguir esse fim G:ra~a:_ ª ebssas dPilulas, as mtiuhas 

· dº · 1 A t · - 2 a • 1 . d , d1gestoes em apre sa se orna-nrns lia seis ou sele annos que _1z a c1rcu ar, que repre. e Jtar par- . es a expos~çao, a · P' o l obteve est'l. Socie n.de oe va- ram ~elhore~. Actualmente, como 
vivo sem sentir vida; parece me Ln.lo algu_m cm especial, e não ~o\'lda pela redaçao do mesmo irias revistas estmngeirns, e com bastante appetite, digiro bem, 
que a minha alma se desfaz; 5iu- tendo por 1sso1• seqner, cprn de- JOI~nal, podem tambem concorrer mesmo de jornaes diarios in- e passo o n:elhor que e possível»~ 
to o meu coracão n'uma cha- monstrar segurndo a trnd1ção po- ohjertos antigos, como .colchas, glezes, a publicação de noli- Ser o_bngado a comer, para nao 
ga . . l liLica a sua forca cleiloral não leqnos, etc., comprchend1dos nas cias sobre as nossns praias suc:cumb1r, e sort:rer ,hornvelmen-

• · ·' · ' · - d . , · , te em conseq nenc1a d essa mesma 
. Já t_enlei o fu?do deste po- prcc1.sa. de ter o que ~a i:ctuw.a serçoes e que consta a expo::ii- de banho~, estações d aguas e fatal nece•sidade de cumer, ta! e 
ço ... Ja o teutei e vou tenla- · consag1ada se char~a camaras s_uas çao, . lagares p1ttorescos. a triste sorte do pobre dysp ·pt1 o. 
lo... pretensão que sen.a não só 1tn- As p~ssoas qu_e _dese1.em con- Precisa, portanto, es~a- As Pilulas Pink serão de um gran-

E dum pulo ergue-se. portuna mas pc:fe1tameuLc dc:sca- corrbr, po(len! (11ngir se a redac - ilhar gravuras, photographias de soccorro para t~das as pesso~s 
Espera lhe disse ella bida., 1 cão do Correio Elvense-ELVAS e postaes illustrados e assim que enco~trarem n e:; ta pm0 sa si· <' i:;egu: li f . ,' d . ' tnacão. t:<:xerce a melh.Jr das a-rando-o-Sabes porque me vesti que l<' 01nece1a som emo1a as pede a todas as uesssoas que l:fll · . b t 

• • _ . 1 ueoc1as ao r e o es omago e c.in-
assim? Porque envergo antes da rnlormaçoos precisas. tenham ou possam obter vêern a todos os temparamentos. 
hora o mell ve:,Lido de noivado? 1' oeda falsa qualquer reprodução grapbica São soberanos contra a anemia, a 
Para o vir celebrar aqui. . . de p0ntos interessantes e pit· chloi·os~, a fraquesa geral, as c?n-

0 · · A b d d cio Remºd1·0 1·n[nJI~vel , . - · . th . Eiequ~nc1as do excesso de fatiga 1101vo, ... o meu noivo,. . . ca a e ser recommen a •ü ni :. .oi escos, pI"atas, e1 mas mo-
1 

. 1 t . 
. . 11 · . , , l B d p t l '1lar•a a eu1•a rapida de .. lh' P jy,ica ou mora, a ex enuaç10 o nono que esco li ... C::> tu!,' - pe o . anco e or uga a Hppre- e:, •e: • e: numentos ett, qu~ os ~n- nervosa, as exaquec1s, a nl'uras-
E ambos de pé, na margem heosão de uma importante quan tod~is as feJ•1tlas v1em para a ~ua sede, ou m- theuia, a dança de s. Vito 0 rheu-

do abismo, abraçados sinistra- tidade de notas falsas, bem como Este infallivel remedio, se- d!quem á Sociedade o seu pre- m:iti 'mo e as doenças e dôres de 
mente, formavam um só corpo, a captura dos seus portadores. aredo de uma ~mtiquissima ço para esta os adquil'ir. estomago. . . 

b · E · 1 t b · · l· - ._, · · · f l t p t b ll A:i 111iulas P1nk [oram officialmento por 1ne ernm tam em unia so ai- 1 xis e am em em c11 cu açao 'fo.~1lta e cup. ormu a em ara . um rn a 10 ta~- approvarias pela Junta Cnsultiva de 
ma. . • grande quantidade d moeílas de mms do 400 annos, encontra-

1 
bem desl1~ado no estrangeiro Saude. Estão a ven1la em 1011~s as pl~ar-

De repente esse gl'upo tragico, 500 reis fal:3as, que se conhecem se em deposito e á venda na . que a Sociedade tem em pre m:\Clas, P.elo preç.o de 800 reis a caixa, 
- convulsionou-se, racilou, curvou- pelo seu pouco peso. livraria e papelaria Espozen- l 1)ai·acão sobre praias e ther- ~M,o>o rc~s, 6 ca

1
ixiJs. P r~ 1 i e. . d • p j . d eposilo gera : . . .,as os u: • , 

se sobre o ab·smo... ~ dense, em c::i.1xas ao cu;;;to e mas de ortuga precisa es- Pharmacia edrogari' P.rnmsular, 39, 
-E' aqui o nosso talamo con- 100, 200, 300 e 500 reis. de já de photographias dos rui Au~u<;ta, 4-?í, Lishoa.:--Suh-agen_-

. 1 Ooadr·as solta~ A's pessoas ex. tremamen- seguintes locaes: Bom Jesus tes no 1 ul!o, Sanlos CH}ª &. Sulm-Jllga · · · ~ ~ i3 ~ , • . ' nhos, rua ~lvus1nho da Silveira, ll 1 
-O nosso nol\'ado.. . . AQi.- te pobres o remed10 e for- Bussaco, Caldas da Ra1nhn, 115 . 

E um baque estrondoso no Como vem pallída a lua! necido gratis. Cascaes, Cintra, Espinho, Fí- As caixas vendidas em Portu-
fundo do . poço eccoou lugubro· Corno é bello o seu brilhar! gueira da Foz, Foz, Granja, g>\l devem apresentar, exteriormen-
mcntc. E' t1 isle corno a plangencia, -u~~+-- Ge!'ez, Leça, L1gos, Matto- te, uma etiqueta indicando conte-

Tinha passado o ultimo mi- Dos echcos do meu cantar! sinbos, Monchique, Nazareth, rem um prospecto em lingua pur-
nuto! Uapas ]lat•a OS folhe- Pedi·as Salgadas, Povoa de tnguPza. As caixas qm não tiverem 

e r, · .. 1·n~ tªª ~eenlo d l:> I e.;;ta etiqu ta devem ser recusadas. Eram déz horas cm ponto! ampos 11erre1ra. a i3 11u «~ , · Vai·zim: E8pozon e, "ºc ia de 
. . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . Lindas capas, proprias pa- Portimüo, Serru da E::.trnllu, 



Pa1•a o Bt•azil anno de publicação, motivo Agracleciniento 1 teinunhas lll i nhas e fallar .ª lodo~ os ter-
Partin d'csta villa na ultima porque vamos proceder á co- h "d l mos do rnventano 01 pha-

scgnnda leira, com destino ao Hio bl'ançn. das suas assignf.lturas, José Antonio Pf:1reira con eci as tuc o pe- nologico QUR por obito ele 
espernndo a costumada bene- l 1 . J . lJ b d s·l de Janeiro, onde tem a sua im- Villela, aQ. radece pen 101a- os proprios o que 1 aq111m uar osa a 1 -volencia dos nossos assignan- •· 1 d 

portante casa commcrcial, o nos- dissimo a todas as pessoas ,~ • fi E va, nal ura e Villa Chã, 
so bom amigo e estimado conh~r- tes. que fizeram o favor de so- ce1 i lCO. spozen- (l'esta comarca, o interes· 
raneo snr. Alberto Fernandes de ber da sua saude. de, 5 de outubro de sado ausente no Brazil 
Faria, que aqui se er1contrava lia E h d · · M 1

, steve a ias em Vianna 1908 e oi.to em pal'le rncerh, an,,el baslanlc tempo no seio de sua e 1 J 
do astello o snr. ~fanoe o- D 1 - . · Barbosa da S1'lva. fill10 do extremosa f:@ilia e onde gosa da ec araçao h d -

max.ima simpathia de todos quan- 8~11Gonçalves Vianna, d'esta Em testemun O e dito finado, podendo o ci-
to de perto o conheciam. VI a. . . verdade J A p V tando ra~er-se representar 

A este nosso bom amigo dese- Dnco1Tesp:1nrl.e.nc;n de V1~nna Declaro eu Maria . . . ' . . por basttlnle procurador. 
jamos-lhe uma feliz viagem, au. para o« Pnmeiro de J aneirn.'. o notario J ose An- p fi 
g11rando-111e todos as re1icidades ae 1iontem, trancrevemos º ·Dias, casada corn . '. . . ara 0 mesmo 1m .se 
ae que é digno , os seus negocios, seguinte ªseu respeito: 1 . l v·n tonio Pereira V ille- citam cre~ores e Iegatanos 
para breve vir fruir o aconchego , Esteve entre nós 0 ~nr. , Antonio ( e l ~S la. desconhe.c1dos. 
da familia entre os seus. Manoel José Gonçalves Vmn-, Boas, da freO'uezia EspozendA 19 de Se-

----.. --.-, -. . ; na, dil'ectol' de uma d~\S esco-1 e; , lembro de 1908. 
Taml~em d .l(JUI [W llll h~ cLas lns industriaes da cnp1tnL ac- : de Gemezes, d esta Comarca de Espozende Verifi]U8i. 

com destrno ao mesmo po1 lo o t . 1 1 , 1 te e n ,,.0 ' O de lic"nca , l'E J · d D' · 
' i ]' . 1 .(1 d . ua t )LI [ b ~ V J'· 1· coma1,.ca ( 1 spozen- o UIZ e ire1to. no~~o ( el icctc º. am1º0 e au nz ern Espozende. e , EDJ:TOS , . 

ca~llão.de ma1;mh~ de alto. Lord!) 1 Entusia-;ta pelo progrndi- de, ue tendo conhe- DI~ TllI~Til DIAS Leal ~a~1~a10. 
s~i. Jo<10 de\. Boas Hulnm,qne mentodn. sua princezn.do Ca-1 . q •·ª pulllica-;iio) O e,,c11vao, 
foi tom~r con,t.a do ,r.om~a~~o }e vado, Yeio conferenciar com o cimento de que meu José de Luz Braga . 
um no\~ na'iio ª ~ apoi, . P 1 º~'. '.~- chefe da ~1iss ~i.<) de Prnpngnn- 1 • 1 ~ , _ elo juizo de 
<l~dc da Compalnar~ Lo)d B1.lz1- da dn. Liga Navnl Portugueza , marH. O pl OCUI a COn Direito d' esta 
1eir~'. u.t:ia das mais poderosas sobre a pretensà~) de se esta- trahir diYidas, as comarca e car· LIVRARIA, PAPELARIA 
o iazi · . . 

1
• belecer um viveiro de peixe , 

Ao nosso a.migo Huu1m, uma d' aguas salobras em Espuzen- quaes SO lhe apro- totorio do Es- E 

boa alma, desepmos que Lndo lhe d 1 · . cr·ivão do pri-
corra ü me'.Jid~1 dos seus desejos, e. Oxalá assim todos se con- . veitan1 a elle exclu- metro oflicio 

T?ro~nArIUA-EDITOnA-
zsrczmNHNSE para que ale no:' volte CYozar da d l 1 

• "' "' ' d S, f<r 'd l J l ' b vencessem o quanto va e. sivamente e nao sao -Lezar e a-correm e- . DE 

e ici ate 
0 

seu ar. 1 defender os int.eres:ses locaes.)) , b fi / _ dilos de 11 inta dias, a ~on- JOSE DA SILVA VIEIRA 

1 ........., para en~ lCiar 0 ca 1 tar da segunda e ultima RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
To1·pctleit·os 1 AN'TUNCIOS sal, por isso, desde publi?aç.ão d'este annunc·? ANTIGA RUA DIREITA 

, • • .. 1 ~ "- ·' ~ l "d r no Diano do Governo. c1· 11 oram nstos na ultnna. se- --.. ····--··---·····-·-.. ··-···--··~·········-.. -····---······--- Jª e pata OS ( evi OS . . ESPOZENDE 
mana fora da nos::;a bana os lor- AG!J ~DECIMEN"íO E,• . 1. 1 laudo os rnteressados Luiz 
ped~iros n. 0

• 2, 3 e 4 da no=-sa ;lj.4 _ I effeitos faço pub ico Nu~rns ci Hnn:ios, solteiro, Leitura 1.ª classe: 

maru1ha de guerr.a, que em e~- D .... SCULPA que não quero nerr1 ma10r,Franc1scoNnn1-1sR~- 1lv1·0 deleltlua,porJoão 
tudos ele 1econhe~1mcnto da llO:l-1 • ' ;" l 1 . • mos e sua muiher Mana da Carnara e Raul Brandão, 
.,\ costa por aqui passaram. A co1nmissao ( o assurr10 responsabi- Guerreiro Ramos e Manoel cart. iOO 

! { A l d O meu primeiro livro ~ 1 l ospita]- sy o e lidade alguma pelo Antonio Nunes Hamos e de leitura, por F. de 
! F~;" '. l . t· 1 p 1 sua mulher Maria dos Prn- Oliveira, cart. uo Pa1•a ,~ixões clO agi ac ece,mui o 1 seu pagarr1ento. a- R l d d' Pa·lmelro ltvro de lel-

( • · zl-'res êllllOS O OS es- tura, por Iose de Carva-
A reboqne do pequeni~o vapor reconhecida,4sex.~1as .1...1' ra êVl.hll dpvidas fu- la villa e au'zentes na ci- lho e Silva e José Nunes Ba .. 

d~ praça <lo p~rto: ~ano ,e ~la_- F ~ .1. _ _ ~ d~ de do Rio de Janeiro, pfüta, cart. 120 
YIO•, e co.m dcst111~ ,.i,la. uc uel· 'aml ias que acce-1 tnras faço a pi even- ,,-· . TT •• :.L._ d B. ·1 1•1·lmelro llvro de le!-
XÕC'1, segn 1u ha ilias d este porto l ºt "' l "' Estudos vuiuvS , O 1 az1 tm·a das escolas prl-
a embarcarão • Lvg:e1·, •Cata- ( eratn ao COllVi e pa-,, çao (e que nao as para, pessoalmente ou por m~!·fa~, por p. Maria Pin-

." }' to F1gueirinhas, hroch. 10U 
rin~·· cons!~mção d~ aía1~ado es- ra o acto ( entreo'a apprnvo e não abo- procucador, assistir a t<i- cart. no 
tale.iro de h10, e da d1recçao do a, 1' IJ , l ~ 1 . , dos os Lermos até final do i-r;melro livro de lel-
ha_li~ado c~nslrurlor rnr. l.o"c (. aqne a Casa ( C Ca- .

1

. narei 0 pag atnentO, inventai i,J Ol'Jllrnnolooico a ttU'a, por Ulysses Macha- · 
Dias dos San los Borda Jumor • l l ' S t C . ll l 1

1 

d 0 b' do, cart. 11!0 
d', li t · c· l·J .. Je ' rH a< e êl an a asa 

1 

se1am e as (e. que que se proce e por O l- Livro de leltnra, por F . 
• 1qnc a 0 ª 1 

"' • 1 ~ d'A d d A V li - .. ~~~,.._ da J\1iSericordia. data fôr a não ser; lo. de_ seus paé's e sog~os cnrt~ ra e e • asconce os, 120 

e , l ' 1 e 1rma e cunhada Joarpnm 1.eltnras, por Agl)stinho Nu-
-.rt"nd"inaf-l OlllO e natur. a 1· 9ue eu as contraia 1'. Gonçalve~ N1bra e mulhe1 nes Bibeiro Teixeira, cart. no 

• >"f N R Primeiro llvro de leU11-
Estão (1uasi terminadas as en1 festas ele convite i J unctarnente com eI-1 A nna un:s_ amos e sua tura, por T. C:ielho HiO 

vindimas no nosso CDncelho, lia- 1 . , · 1 f: 1 
1
•1 l . l filha Conc81çao Na,nes R~,- Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

lendo porém muita falta de vn- ª1 g o, iouverain a - e em ( ocumento e- mos, que foram d esta VII-
• } } Uvro de leitura, po~ João 

silhas para a sua cncu''açào. las por simp es ap- o"al. la, sob pena de revelia e da Camara e Haul Brandão, 
O vinho novo n\:ste c:mcc- ·{. • b . sem prejuiso do reauhr cart. 300 

llio regula entre 10 a 13~000 rs. so ( e 1nemo. ria e sem Espozende, 5 de andamento do rnesm~ ill· 1 .. tvro de lelt11ra, por Hil-
N d ta dos Martvres e Francisco 

1: intenção d'onen . er Outubro de 1808. venta rio. dos Santos, cart, 40 
· E 1 26 d S O meu se~nndo livro 

. Regl'essou .de Ponte do 111ng'ne1n. A rogo da decla- 1 spo7.enr e ) e e· de lellhu·a, por F. dj01t-
L1ma a. esta v1lln, o nosso ~ lembro ~e 1908,. . veira, cart. 4.00 

presad~nmigo.sr .. José d'A-1 li..OS que se ~n- rante por me rogar o Escrivão de direito do Leitura 4.ª classe: 
h1 eu. ?1gno e 111tell1gente se-' contrare1n mehn- ! e dizer que não sa- '1.º offit:io, 
cretar10 da nossa Gamara. 1 1 e Cesar de Sá. 

= drados pede a co1n- be escrever Verifiquei. 
Llv1•0 de lcltnra, por João 

da C,11uara e Haul Brandão, 
cart. 

« J)ia1•io da Tar(le , 1nissào a mais hu- João Francisco Pereira O juiz de Direito, 
,..f esternunhas: Leal Samµaio. 

1 ... lno de lclt9ra, por Ju
lio Br~ ndâo, cart. 

Entron no seu 11 anno de n1ildc desculpa em-
publicnçi"'to este nosso esclu- ! ' • 
reciclo collega portuen~e, um. bora desnecessaria 
d.os mriis C?nceiLuados diarios 

1 talvez atlentas as lloas Pereira, escre-
d aq uella cidade. e. ' e · e 

~ boas relações d'a1ni- .vente. 
Aguarelou alguns dias o zade e d'estin1a que J\Ianoel André 

leito incommod·~;,10 de sua. 08 povos 'cl'Espozen- Cruz, pescador, a1n.-
saude, da qu<Jl Jd. se enc.::>n-j b l }' 
tra restnbelecido, ºnosso nmi- de e Fào se dispén- os casac os, < esta 
go Sl11', José .\ntonio Pereira villa 
Villela, d'estn Yilla, o que sin- sam mu lamente. e • 

ceramente estimamos. Fão, 6 d' outubro Reconheço as trez 

J\fanoel de Villas 

------a.e.(}~-· de 1908. assignatnras retro 
O nosso jai•nal J.> 1 · "' fºe1ºt~'ll,s e o 1~o<frc> clac.lo e a commissao, u, ,.) Com o presente n.º ter- • 

mina este SCllltU1LU'iO O seu 2.º '-/Íllg1tsfO 5\[orcÍra 'PÍllfO. aHlC ffilJll C US f PS-

O t~rceh'o liv1·0 de lei
tura, por Trindade Coelho 
cart. 

COMARCA DE ESPOZENDE Selecta tlas esco1as, 
por Antonio Simõ11s 1 Ll)pes e 

Fausto Guedes Teixl!~a, cart. 
· Eüll'OS Ul1~ DO DIAS 

1 ,a publica~1'io 

~-- el1) juízo de 
Direito da CO· Chorographia: 

marca de Ê::i- Elementos de Cllo1•0· 

rlOZEnde-car- g1•a1•hh Po1•t11~ucza 
por Silva Tlllllls, cc1rl. 

torio do ter- Gborog1•a11hla Po1•tu-
ceiro offiáo- gueza, por Accacio Perei-

co l'l'em e Jt.IOS ra da Silva Guimarães, cart, 
No-:ões elementares de 

de trinta dias, a contar da cl1orog1•aphla pm·tu-
data ila SPgllnda !lllblicação ::;ueza, por Joo;é Nicolau 

, . Haµoso liJlelho, cart. 
d esLe a11111111cw no « Uia- Cho1·o~raph~a de Por-
rio do GoVt'l'nn », chama n-1 t~!gal, por Viceute .\lmc1dtt 
, ., • rl Ec·a. cart. 

' 1 1 • 

300 

mo 

350 

400 

300 

,., . . . 
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'4-0~-~--~~-~~--~~---~~ . O ESPOZ~NDENSE 

~~ , .. •Ji _.,,,__,...,..re_..--.-... 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(J\O BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le~albado e1n Portugal 
e dl1dluguldo com dois p1·em!os de Hou1·a, 

Dois Gra11des-P 1·h, se.is medalhas de 
Ou1•0, na Ame1•ica do No1·te, l<'1•aoça 

llespanha , Ualla e _ 
D1•azU, pela 1•ea·feit:l 1n:lnlp11laçao 

e eHieacia dos seus 
productos wediclnaes: 

(M.arca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
J 

(Hesiluudo) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
Cura a laryn!(ite; . 
Cura pet ftiitamr,nte ~ bronchite agutia ou cllronica, simples ou asmatl11cn; 

Cura a ty:;1ca pulmo11ar, como o provam numerosos attéstados med 1~os e pani
cu!arPs; 

. Cura incontestavtllmen:e a asthma, molestia difücil de ser del.Jellada por outros 
meios; . 

C Ira arlmiravelmente a CO<jUeluchP, e, pelo seu gosto agradavel, Ó appetectdo 
pela~ creanças. 

l'ras«io 1&000 reil!J ires r.-ascol!I 2$,oo 1·eis 

PASTILHAS DA VIDA 
(Regis&ndo) 

Combatem o fastio, a ~zra, a ganralgia, as nauseas e vomito5, o enj~o d.o mar 
o mall hali10 , a ílatulencia e a dilatação do Astomago. ~ão d~ ~randti cficacia nas 
U:Oleslias do urern e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Caixa, 600 reis; 6 «inh.as, 3$~.to reis. 

(Hegh•tado) 
Estes metiicamen!os curam com rapi<lez o inoffonsividade: 
Febres em geral; 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO G~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tant::ts pagihas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO 1•eis. 
A' venda na Typographia 

cl'este jornal e em diversas li
.Ararias do paiz. 

Bibliotht>-ll'n d'Educnl!lão 
1'\nll'ionnl 

SOCIOLOGIA 
Por G , Pa1nnte 

]E:g, • l"-1:. 's . p • 

MAILA REAIL IlNGILEZA 
PAQUETES COHREIOS A SAlllH Eü LEIXÕES 

TH,lltlEN em 21 de uutuJwo 
Para S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

l\Ionteviden e Bueno>:-Ayres. 
AJl,\ZO~ em 2G de out11hro 

SANTOS 

Para S. Vicente. Pernambuco, B:i.bia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Bf3zil...... 25t)OOO 
• . . . Rio da Prata .25i)OOO reis 

PAQUETRS connmos A surm DE llSBO,\ Traducção de A"o@linho l~ortf's :t<> d .,, .. 
. TllAUES. em .. e mhlh.111'0 Em todos os povos se accentua ho- ' 

jo um movimento de avanço de instrue-, Para S. Viceute, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
ção, par11 acquisição de 1egalias moraeg, Montevideu e Buenos-Ayres. 
intellectuaes, politicsa e economicas. To- AR<iGOl"W em t.9 de Outubro 
dos vão procurar á instrucçiiú os meios p a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS indispensaveis para lhes assegurar a ar~ 
victnria nas g1 aneles luctas, nas qua!lS Montevideu e Buenos-Ayres. 
vi dor ia ha-de sempre pertencer aos mais i AUAZOX em 27 de outnb1·0 
instru~dos e 01i enta<los pela morler~a e-1 Para s. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
ducaçao. Portugal, mercê de mul.11plas Montevideu e Buenos-Ayres. 
e complexas causas, tern estado fora do 
contacto do grande movimento scienti- Preço da passagem de 3. ~ classe para o Brazil ..... . 

. . • Rio dii Prata 
228"00 

22·'::000 reis 

~l 11 le>tias ncr vosas, da pelle, das vias respiratorias:, do estomago, 
nos, r1,;s orgãos minario~; 

fico, o qual, apenas, se limita a um pe
queno numero de homens, nrns sem 
conviveocia com a grande população. 

dos in1esti- N'e,tas cond1i;ões, a Empr .. 81\ 
A. bordo ha creados po1·tug11ezes 

Na agencia do Porto po lem os snrs. passageiros de 1." classe es
colher os beliches á vi~ta das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
Isso 1•ecommendawos toda a :mteclpaçifo. 

~lolestias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
lnfl lmnuções e congestõ~s: 

Impurn1s do sangue; 
~'raqu<iza e s111s cnn•rriurncias. 

do Almann«ih En«i' «ilopedi«io 
111usirndo, desejando fornecer a to· 
<las as classes da sc.ciedade portngueza 
leitura solida e que as vá por a par 
do ~rande movimento e emancipa
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a F'1•nsco <iOO 1•eis; 6 f1·n•«iol!I ~,g,oo retw. ptJblicaçào da 
Bibliothe«in d'Edn«inç1\o Na

«iio1101 

Con~ultem o livro-O No,·o lledi«io=pHlo Visconde de Souca Soares á 
venda nos depositos dos remedias do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nado 400 reis. 

ao alcance de todas as bolsas, pelo in
sionilicante dispendio mensal de ~00 

avulsos e ; 1·Íes 

AGENTES: 
~o Porto 

I9 Rua do Infante D. Henrique 

Medicamentos homeopathicos garantidos, 
em caixas de <li versos tamanhos 

:l Tubo com g!ubulos 2ti0 rei"; clnzia ~~600 rers. 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
Condições d'assin atura 0 snr . .José da Costa '.l'e1•1·a. (~) 

Franco de po1 te 1 

1 Frasco com tintura 3.ª "n õ.• ~00 reis: dnzia ti,iOOO reis. 
1 Oito com trituração 3·• 700 reis; duzia 7iooo reis. 

Anno t2 volumes b1ocha,Jos 2r!)'WO reis ---------
MPio anno 6 volumes » •.• 1S200 rs. 1 O RECREIO 

Vô1le os preços correntes, o Anxilio Uom()1•·"it:o Oll O Hedi«io 
da cau1a e a No"ª Gula Domeopnti«ia pelo Viscoude de Souza Soares. 

Anno 12 volumes enca,º .. 3~ü00 rs.
1 

EllPREZ&.1':01·1·on~ E '!''l"POGRAPDIV& 
Meio anno 6 volumes >> ••• ~ .:moo r~. , Co " q fnnd,.da em 1 ~8;> 

A VULSO-br~:iiaoo 200 r«iiS Rua Aie"i.~udre Herculano, :120 & :120 D.-Ll'iíBOA. - ............ _. __ ......................................................................................... e encaàcrnado 300 reis : : : 
A \ ' ISO 1111•0RTANTE No prélo ; o i. 0 volume. As men-

0 Estabelecimento tem medico eocarreg~do •fo r<Jsponàer ~rntultomen· tiras «ion"Weincionaes da nos
te a qualf1UU \:Gn;ulia pur·escrrpto, sobre o tratamento e applicaçào d'estes re·, sa ci"Wilaçi\o de Max Nor<l .,ox, a 
111e•Jws. seguir: a Pl!l:it'cht>lo;;ia dos 01111-

cíl M r~ N~ ~ ílE~l Díl r~c f lco 1 ~~;:~;~:·~:~~:~~:~~ •• ;i~C!!~~~~~~ 
AI!! "ran1tes epopeias da hu· 

' manillnde, etc. 1 
Pe<lidos ao edit,1r Ab'll d'Almcida-

-----·--~-~------------------···--··--------.... 

de 

80, Rua do Alecrim, 82- Lisboa 1 _ ............... -... -...................................... _ .... __ , ____ .............. _ -~--

11.\G~IFICOS PAQUETES Dr\ Ct\ RREIRA DO BilAZIL, ILLUlll~ADOS A LUZ 
ELECTUICA._MNDO EXCELLENTE TBATUIE~TU:E-\'IXHO 

A TODAS AS COMID.\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O uopi-:i~ A ª 2 belices, de s:5oo toneladfls, em :1.a ,1e 
J\, ~IJ . outubro, para PernFlmbuco Bahia, Bio de Ja

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e lllais portos 
no Pacifico. 

O RITA a 2 belices, de 9:500 toneladas, em ~7 de 
outubro de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon

te\ideu, Buénós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companbfa tocam alternadamente 
em SA.~'I~o~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21.$000 reis 

~ste preço é devido aos paquetes sel'em de _Mala e 
estarem classificados em pr~meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
7 a, Rua do Infante D. Henrique-PORTO ( 3 

//JL J 

SE V RIVAL 
A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames daLivraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

7 :\ 9. 
ESPOZEN"DE 

AOJ A~QA~~~ ~~ i ~l)Q)3 
J\DRJ\~GE~DO: 

Cuidados espeelaes para t'Olll as crianças e 
com as mães Hyglene curativa, profissional e ·1>reveutl

-va-- Uy~leue da vista, da voz~ do ouddo -Causas, 
· S!'Wl>tomas e ti-atamento de toiias .as doecças 

lletlicina p:u·a casos 111·gcntes-A.ccld.-utes, en-veneuamen .. 
tos etc.--Planfas utels e medlclnaes-.lguas mi· 

' ne1·aes-Reglmeu.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EL\IlOR.\ D\ SEGU~DO os MAlg XOT.HEIS E BECE~TES TR rnunos 

de 

Galtier-Boissiero, Dubois; Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseienlo ~o 1•eis li Uada ton10 too 1•eis 
A publicaçã~-.. a-~·-·ni·~~~;;·ari;~-"irygl~-;c e !ledldua eerá 

feit:i em grande formato, irn p1 essa em mci~mfico p~pel, com typo el· 
zevir a duas columua;;, e ornada de bo&.s illusLraçoes, sempre que o ' . assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E CODIBR.A 

e em todas as localidades, onde a En!preza tenha. correspondentes 
será distribuído semanalmente um fascwlo de 8 pagmas em formato 
grande ao preço de 

20 1•«! Is pagos no acto da enfrega 

e mensalmente distribur-se· lia um tomo tllustrado, contendo t,10 pa~ 
gloas, ao preço de t.OO 1·els. 

Recebem-se assignaluraf::l n' esta villa na IJivraria e 
Papelaria E:::;poL;crnlensc, rua Direita. 




